
Aula 9 3 Métodos de Pesquisa Quantitativa: 
Decifrando o Comportamento em Escala
Seja bem-vindo(a) à nossa nona aula do Curso de Design Centrado no Usuário (UCD). Hoje, vamos mergulhar em 
um universo fascinante: o dos números. Sei o que você pode estar pensando, talvez depois de um longo dia de 
trabalho: "números, dados, estatísticas... isso não é um pouco frio e distante para um curso sobre pessoas?". 
Acredite, ao final desta aula, você verá os dados quantitativos não como cifras abstratas, mas como a voz coletiva 
de milhares de usuários, expressando suas necessidades e desejos em uníssono.

O nosso objetivo aqui é transformar você em um tradutor. Sim, um tradutor capaz de ouvir o que grandes grupos 
de pessoas estão "dizendo" por meio de seus cliques, respostas e comportamentos, e converter isso em decisões 
de design mais inteligentes e eficazes. Vamos explorar como construir pontes de comunicação com milhares de 
usuários através de surveys bem elaborados, como conduzir experimentos científicos para otimizar a experiência 
com Testes A/B, e como se tornar um detetive digital analisando métricas de comportamento. Ao final, você não 
apenas entenderá os métodos, mas saberá quando e por que usá-los para criar produtos que realmente funcionam 
para as pessoas.

Nesta jornada, passaremos por quatro grandes territórios. Começaremos com a arte de fazer as 
perguntas certas através de Surveys e Questionários, descobrindo as boas práticas que separam o 
insight do ruído. Em seguida, entraremos no laboratório de otimização com os Testes A/B e 
Multivariados. Depois, vestiremos nosso chapéu de analista para decifrar os segredos do Web Analytics 
e, por fim, aprenderemos a observar o comportamento do usuário à distância com o Teste de Usabilidade 
não moderado. Prepare-se para adicionar uma nova e poderosa camada de ferramentas ao seu arsenal 
de designer.
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Surveys e Questionários: A Arte de 
Construir Pontes para a Mente do Usuário
Imagine que você precisa construir uma ponte para chegar a uma ilha desconhecida 3 a mente do seu público. 
Você não pode simplesmente jogar algumas tábuas de madeira e esperar que a estrutura seja segura. Cada viga, 
cada parafuso, precisa ser colocado com intenção para garantir que a travessia seja bem-sucedida e que você 
chegue ao outro lado com informações valiosas. Um survey ou questionário mal elaborado é como essa ponte 
frágil: pode ruir no meio do caminho, deixando você com dados incompletos ou, pior, com uma visão distorcida da 
realidade.

O problema que enfrentamos como designers não é a falta de vontade de ouvir o usuário, mas a dificuldade em 
fazer as perguntas certas, na ordem certa, para um grande número de pessoas. Como garantir que a sua pergunta 
sobre "facilidade de uso" significa a mesma coisa para um jovem de 18 anos e para um profissional de 65? Como 
evitar induzir respostas e, sem querer, confirmar suas próprias crenças? É aqui que a técnica e a empatia se 
encontram. Criar um bom questionário é menos sobre listar perguntas e mais sobre desenhar uma conversa 
estruturada que acontece em escala.

01

Apresentação e Contexto
Comece com perguntas 
demográficas ou de triagem fáceis

02

Comportamento
Avance para questões sobre ações e 
hábitos

03

Opiniões e Satisfação
Mergulhe em percepções e 
sentimentos mais profundos

Pense no processo como a construção de um diálogo. Você não chegaria para um estranho e perguntaria algo 
profundamente pessoal logo de cara. Primeiro, você se apresenta, cria um contexto, faz perguntas mais leves e, 
gradualmente, aprofunda os tópicos. Um bom questionário segue essa mesma lógica. Ele começa com perguntas 
demográficas ou de triagem fáceis, avança para o comportamento e, só então, mergulha em opiniões e satisfação. 
Cada questão é um degrau que leva o respondente de forma segura e lógica através da sua linha de raciocínio, 
garantindo que ele não se canse ou se sinta confuso e abandone a travessia.

Essa estrutura cuidadosa é o que nos permite coletar dados limpos e confiáveis, que servirão de fundação para 
decisões de design importantes, como priorizar um novo recurso ou redesenhar uma tela crítica. Isso nos leva a 
uma questão fundamental: que tipo de "tábuas" ou perguntas podemos usar para construir nossa ponte?
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Os Blocos de Construção: Tipos de 
Perguntas e Escalas
Continuando nossa analogia da ponte, se a estrutura geral é o fluxo do questionário, os tipos de perguntas são os 
materiais que usamos. Usar o material errado no lugar errado pode comprometer toda a estrutura. Por exemplo, 
perguntar "Você gostou do nosso novo app?" com uma resposta de "Sim/Não" é como usar uma única viga para 
atravessar um rio. Você até obtém uma resposta, mas ela carece de profundidade e nuance. Talvez o usuário tenha 
gostado de uma funcionalidade, mas odiado outra. A resposta binária esconde essa riqueza de detalhes.

Escala Likert
O termômetro de opinião que 
oferece um espectro de 
respostas: "Discordo 
totalmente" até "Concordo 
totalmente"

Múltipla Escolha
Permite capturar preferências 
específicas e categorizar 
respostas de forma estruturada

Perguntas Abertas
Capturam insights qualitativos e 
permitem que o usuário se 
expresse livremente

O desafio é escolher o formato de pergunta que capture a informação precisa que você precisa, sem 
sobrecarregar o respondente. É aqui que entram as escalas, como a famosa Escala Likert. Pense nela não como 
uma pergunta, mas como um termômetro de opinião. Em vez de um simples "sim" ou "não", você oferece um 
espectro, como "Discordo totalmente", "Discordo", "Neutro", "Concordo", "Concordo totalmente". De repente, você 
não tem mais uma resposta binária, mas um dado que pode ser medido, permitindo calcular médias e entender a 
intensidade do sentimento do usuário.

Exemplo Prático: Imagine que um e-commerce de moda quer entender a percepção dos clientes sobre seu 
novo provador virtual, uma funcionalidade que usa Inteligência Artificial para sugerir tamanhos.

o  Pergunta Ruim

"O provador virtual foi útil?"

Resposta binária

Falta de profundidade

Não mede intensidade

'  Abordagem Melhor

"O provador virtual me ajudou a escolher o tamanho 
correto"

Escala Likert de 5 pontos

Pergunta específica e clara

Permite medir intensidade

Essa precisão na coleta de dados é a base do design quantitativo. Ela nos permite sair do campo do "eu acho" para 
o campo do "os dados mostram que". E à medida que a Personalização Avançada se torna uma tendência para 
2025, esses dados granulares são ouro puro. Eles permitem segmentar usuários e entender, por exemplo, que o 
grupo de 25-34 anos valoriza a "Rapidez", enquanto o grupo de 45-54 prioriza a "Precisão", permitindo 
otimizações focadas em cada público.
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Boas Práticas: O Manual do Bom Construtor 
de Pontes
Agora que conhecemos os materiais, precisamos das regras de engenharia. Construir um questionário eficaz exige 
seguir algumas diretrizes essenciais para evitar os erros mais comuns que podem invalidar seus resultados. A 
primeira regra de ouro é: clareza e simplicidade acima de tudo. Cada segundo de confusão na mente do 
respondente aumenta a chance de ele abandonar o questionário ou, pior, responder de forma aleatória. Evite 
jargões técnicos, perguntas duplas (como "O site foi rápido e fácil de usar?") e negações que complicam o 
raciocínio.

Linguagem Simples
Use palavras do cotidiano. Evite jargões técnicos 
que podem confundir o respondente.

Uma Ideia por Pergunta
Nunca combine duas questões em uma. "Rápido e 
fácil" são dois conceitos diferentes.

Evite Negações
Perguntas com "não" podem confundir. Prefira 
formulações positivas e diretas.

Forneça Exemplos
Quando necessário, inclua exemplos práticos para 
esclarecer o que você está perguntando.

Pense em você mesmo, cansado após um dia de trabalho, respondendo a um formulário online. Se uma pergunta 
exige que você a leia três vezes para entender, qual a sua reação? Provavelmente, um suspiro de frustração e o 
fechamento da aba do navegador. É essa empatia que precisa guiar sua escrita. Cada pergunta deve ser como uma 
sinalização clara em uma estrada bem pavimentada, guiando o viajante sem esforço até o seu destino. Isso está 
diretamente ligado ao Design Inclusivo e Acessibilidade. Perguntas claras, linguagem simples e um layout limpo 
garantem que pessoas com diferentes habilidades cognitivas e níveis de letramento possam participar da sua 
pesquisa.

o  Versão Técnica

"Qual é a sua avaliação da heurística de visibilidade do 
status do sistema em nossa interface?"

'  Versão Acessível

"Com que frequência o sistema informou claramente o 
que estava acontecendo após você realizar uma ação 
(ex: 'salvando...', 'item adicionado ao carrinho')?"

Teste Piloto - Sua Rede de Segurança: Uma prática indispensável antes de lançar qualquer questionário 
para um grande público é o teste piloto. É o seu "ensaio geral". Envie o rascunho para um pequeno grupo 
de 5 a 10 pessoas (colegas de outras áreas são ótimos para isso) e observe. Eles demoraram muito para 
responder? Ficaram confusos em alguma pergunta? O teste piloto é seu sistema de alerta precoce, 
permitindo corrigir falhas na sua "ponte" antes que centenas de viajantes tentem atravessá-la.
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Do Papel à Ação: Ferramentas e Análise de 
Dados
Uma vez que o projeto da nossa "ponte" está pronto e testado, precisamos das ferramentas para construí-la e, 
mais importante, de um método para analisar o tráfego que passa por ela. Felizmente, hoje temos à disposição uma 
variedade de plataformas que facilitam enormemente a criação, distribuição e análise de surveys. Ferramentas 
como Google Forms, Typeform, SurveyMonkey ou QuestionPro oferecem interfaces intuitivas para montar seu 
questionário, com diversos tipos de perguntas e lógicas condicionais (se o usuário responder "A", mostre a 
pergunta "X").

Google Forms
Kit de ferramentas básico e gratuito, 
excelente para pesquisas simples e 
rápidas. Integração nativa com 
Google Sheets para análise.

Typeform
O arquiteto que se preocupa com a 
estética da jornada. Apresenta uma 
pergunta de cada vez, aumentando 
as taxas de conclusão.

SurveyMonkey
Empreiteira completa com análises 
estatísticas avançadas, painéis de 
respondentes e integrações 
complexas para nível corporativo.

A escolha da ferramenta pode ser comparada à escolha do seu canteiro de obras. O Google Forms é como um kit 
de ferramentas básico e gratuito, excelente para pesquisas simples e rápidas. Já o Typeform se preocupa com a 
experiência do respondente, apresentando uma pergunta de cada vez, o que pode aumentar as taxas de conclusão 
3 ele é o arquiteto que se preocupa com a estética da jornada. Ferramentas mais robustas como SurveyMonkey e 
QuestionPro são como empreiteiras completas, oferecendo análises estatísticas avançadas, painéis de 
respondentes e integrações complexas, ideais para pesquisas de nível corporativo.

A Mágica da Análise Cruzada: O verdadeiro poder não está em apenas coletar as respostas, mas em 
interpretá-las. A maioria dessas ferramentas já gera gráficos e resumos automáticos, que são um ótimo ponto 
de partida. Por exemplo, você pode ver que 70% dos usuários "Concordam" que a nova funcionalidade é útil. 
Mas a mágica acontece quando você começa a cruzar os dados. Que tal filtrar essa resposta apenas para os 
usuários que se cadastraram no último mês? Ou comparar as respostas de usuários de Android versus iOS? É 
nesse momento que os padrões começam a emergir da massa de dados.

Essa análise é onde a Inteligência Artificial (IA) no UX começa a brilhar como uma tendência crescente. 
Plataformas mais modernas já utilizam IA para realizar "análise de sentimento" em respostas abertas, classificando 
automaticamente os comentários como positivos, negativos ou neutros. Além disso, a IA pode identificar 
correlações ocultas nos dados que um analista humano poderia levar semanas para encontrar, como, por exemplo, 
descobrir que usuários que reclamam da lentidão do checkout também são os que mais abandonam carrinhos com 
valor acima de R$200. Com isso, saímos da simples coleta e entramos na era da inteligência de dados, que nos 
leva diretamente à nossa próxima parada: os experimentos.
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Testes A/B e Multivariados: O Laboratório do 
Designer
Se os surveys são a forma de perguntar aos usuários o que eles pensam, os testes A/B são a forma de observar o 
que eles de fato fazem. Imagine que você é um optometrista. Você não pergunta ao paciente qual grau ele acha 
que tem. Em vez disso, você mostra duas lentes e pergunta: "É melhor com a lente 1... ou com a lente 2?". O 
paciente não precisa entender de oftalmologia; ele apenas reage à experiência. O teste A/B funciona exatamente 
da mesma maneira para uma interface digital.

O problema que resolvemos com os testes A/B é a incerteza. Qual título de e-mail gera mais aberturas? Qual cor de 
botão gera mais cliques? Qual imagem na página inicial gera mais cadastros? Em vez de debater essas questões 
em uma sala de reunião com base em opiniões, nós as transformamos em hipóteses e deixamos que os próprios 
usuários nos deem a resposta através de seu comportamento. É a aplicação do método científico ao design, 
substituindo o "eu acho" pelo "o teste mostrou".

Hipótese
Formule uma suposição clara sobre o que pode 
melhorar a experiência

Teste
Divida o tráfego entre versão original (A) e variante 
(B)

Análise
Meça qual versão atinge melhor o objetivo definido

Implementação
Aplique a versão vencedora para todos os usuários

No seu formato mais simples, um Teste A/B consiste em dividir o tráfego do seu site ou aplicativo em dois grupos. 
O Grupo A (chamado de "controle") vê a versão original da página. O Grupo B (chamado de "variante") vê a mesma 
página, mas com uma única e deliberada alteração 3 por exemplo, o texto do botão de compra mudou de "Comprar 
Agora" para "Adicionar ao Carrinho". Medimos então qual das duas versões atinge melhor um objetivo específico 
(a "conversão"), que neste caso seria o número de cliques no botão. A versão vencedora é aquela que, com 
significância estatística, prova ser mais eficaz.

Essa abordagem é a espinha dorsal da otimização de conversões (CRO - Conversion Rate Optimization) e é crucial 
para qualquer negócio digital. Plataformas como Google Optimize, VWO ou Optimizely permitem que até mesmo 
designers sem conhecimento profundo de programação configurem e executem esses testes. A beleza do método 
é sua simplicidade e foco. Ao mudar apenas uma coisa de cada vez, temos certeza de que qualquer diferença no 
resultado foi causada por aquela mudança específica. Mas e se quiséssemos testar várias mudanças ao mesmo 
tempo? Isso nos leva a um primo mais complexo do Teste A/B.
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Mergulhando Fundo: O Poder do Teste 
Multivariado
Se o Teste A/B é como escolher entre duas lentes no oftalmologista, o Teste Multivariado é como ser um chef de 
cozinha tentando criar a receita perfeita para um bolo. O chef não testa apenas um tipo de farinha contra outro. Ele 
testa diferentes tipos de farinha, diferentes quantidades de açúcar e diferentes temperaturas de forno, tudo ao 
mesmo tempo, para descobrir a combinação ideal que resulta no bolo mais saboroso. O Teste Multivariado faz 
exatamente isso com os elementos de uma página.

A necessidade desse método surge quando suspeitamos que a interação entre diferentes elementos pode ser mais 
importante do que os elementos isolados. Talvez um título agressivo funcione bem com uma imagem de produto 
vibrante, mas péssimo com uma imagem mais sóbria. Ou talvez um botão verde funcione melhor com um tipo de 
texto, enquanto um botão azul funcione melhor com outro. O Teste A/B não consegue capturar essas sinergias, 
pois ele testa as mudanças de forma isolada.

Título
2 versões
(Título 1, Título 2)

Imagem Principal
2 versões
(Imagem A, Imagem B)

Texto do Botão
2 versões
(Botão X, Botão Y)

No Teste Multivariado (MVT), em vez de apenas uma variante "B", criamos múltiplas variantes de vários elementos 
na mesma página. Por exemplo, poderíamos testar os elementos acima. O sistema então combina todas as 
possibilidades (2 x 2 x 2 = 8 combinações) e as exibe para diferentes segmentos de usuários. Ao final, a análise 
não nos diz apenas qual título foi o melhor, mas qual combinação de título, imagem e botão gerou a maior taxa de 
conversão. Ele revela a receita de sucesso, não apenas o melhor ingrediente.

Característica Teste A/B Teste Multivariado (MVT)

Objetivo Comparar duas ou mais versões 
completamente diferentes de uma 
página.

Testar combinações de múltiplas 
mudanças em uma única página.

Complexidade Mais simples de configurar e analisar. Mais complexo, requer mais variações 
e planejamento.

Tráfego Requer menos tráfego para 
resultados válidos.

Requer um volume de tráfego muito 
alto.

Insight Diz qual versão é melhor. Diz qual combinação de elementos é 
mais eficaz.

Aplicação Ideal para mudanças radicais (ex: 
redesenho de layout).

Ideal para otimização fina de páginas 
importantes (ex: checkout).

A principal desvantagem do Teste Multivariado é que ele exige um volume de tráfego muito maior, pois precisa 
dividir os visitantes em muitas combinações diferentes para obter resultados estatisticamente válidos. Portanto, ele 
é mais adequado para sites e aplicativos com um grande número de usuários diários.
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Otimizando Conversões e a Experiência do 
Usuário
Agora que entendemos o "como", vamos focar no "porquê". O objetivo final dos testes A/B e Multivariados não é 
apenas aumentar um número em um relatório; é refinar a experiência do usuário de forma contínua e baseada em 
evidências. Cada teste é uma oportunidade de aprender algo novo sobre o nosso público. Se um teste revela que 
um texto de botão mais direto ("Compre agora") converte menos que um texto mais suave ("Adicione ao carrinho"), 
isso nos ensina algo sobre o estado mental do nosso usuário naquele momento da jornada. Talvez ele não esteja 
pronto para um compromisso final e prefira a ideia de "organizar" itens antes de decidir.

Essa filosofia de otimização contínua é o motor que impulsiona as empresas digitais mais bem-sucedidas. Elas não 
lançam um produto e o deixam estático por anos. Em vez disso, elas estão em um ciclo perpétuo de hipótese ³ 
teste ³ aprendizado ³ iteração. É um processo que transforma o design de uma atividade baseada em inspiração 
para uma disciplina baseada em experimentação. Pense na página inicial da Netflix ou da Amazon; elas não são 
estáticas. Elas são organismos vivos, constantemente sendo testados e personalizados para diferentes segmentos 
de usuários, muitas vezes sem que percebamos.

Exemplo Prático: Digamos que você trabalha em um aplicativo de educação e a tela de inscrição tem uma taxa 
de abandono alta. Você pode levantar uma hipótese: "Acredito que pedir o número de telefone logo no início 
assusta os usuários. Se movermos esse campo para o final do processo, mais pessoas completarão o 
cadastro". Em seguida, você cria um Teste A/B: a versão A mantém o formulário como está, e a versão B move o 
campo de telefone. Após uma semana, você analisa os dados. Se a versão B tiver uma taxa de conclusão 15% 
maior com 95% de confiança estatística, você não apenas encontrou uma solução, como também validou um 
aprendizado sobre a aversão do seu público a compartilhar dados de contato prematuramente.

Essa mentalidade de teste se conecta diretamente com a tendência de Microinterações e Feedback. Às vezes, os 
testes não são sobre grandes mudanças de layout, mas sobre o texto de uma mensagem de erro, a animação de 
um botão após o clique ou a clareza de um ícone. Pequenos ajustes, validados por testes, podem somar-se e criar 
uma experiência geral muito mais fluida e agradável. É a prova de que, no mundo digital, a atenção aos detalhes, 
quando guiada por dados, faz toda a diferença. E para obter esses dados, precisamos saber onde olhar. Isso nos 
leva ao vasto mundo do Web Analytics.

Hipótese
Formule uma suposição baseada 

em dados ou observações

Teste
Execute o experimento com 
grupos de controle

Aprendizado
Analise os resultados e extraia 
insights

Iteração
Aplique os aprendizados e 

formule novas hipóteses
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Análise de Métricas e Web Analytics: O GPS 
do Comportamento do Usuário
Se os surveys são como perguntar o caminho e os testes A/B são como testar duas rotas diferentes, o Web 
Analytics é como ter um painel de GPS em tempo real mostrando o fluxo de todos os carros em uma cidade. Ele 
não diz por que um motorista escolheu uma rua específica (isso é pesquisa qualitativa), mas mostra quantos 
motoristas passaram por ali, onde eles viraram, onde ficaram presos no trânsito e de onde eles vieram. É a visão 
macro e quantitativa do comportamento do usuário em seu habitat natural.

O principal problema que o Web Analytics resolve é a invisibilidade. Sem ele, o seu site ou aplicativo é uma caixa 
preta. Você sabe que pessoas entram, mas não tem ideia do que elas fazem lá dentro. Elas leem o conteúdo? 
Encontram o que procuram? Onde elas desistem? Ferramentas como o Google Analytics são como instalar 
câmeras e sensores de movimento em cada cômodo da sua "casa digital", permitindo que você visualize o fluxo de 
visitantes e identifique os pontos de atrito.

1.2M
Usuários

Quantas pessoas 
visitaram seu site no 

período analisado

2.8M
Sessões

Quantas visitas 
aconteceram (um usuário 
pode ter várias sessões)

45%
Taxa de Rejeição

Visitantes que saem sem 
interagir com mais nada

5
Fontes de Tráfego

Canais principais: Busca, 
Social, Direto, Referência, 

Anúncios

Pense no Google Analytics como o grande mapa da sua cidade digital. Ele mostra métricas fundamentais que nos 
ajudam a entender o comportamento dos usuários. Uma taxa de rejeição alta pode ser um alarme, indicando que a 
página não correspondeu à expectativa do usuário. As fontes de tráfego ajudam a entender quais canais estão 
funcionando. O fluxo de comportamento mostra o caminho mais comum que os usuários percorrem dentro do seu 
site, revelando onde eles tendem a abandonar a jornada.

Exemplo de Diagnóstico: Se você notar que 80% dos usuários que chegam à página de um produto 
específico através de um anúncio no Instagram estão saindo imediatamente (alta taxa de rejeição), você 
tem um problema claro. Talvez a imagem do anúncio não corresponda à do produto, ou o preço esteja 
muito diferente do esperado. O Analytics não dá a resposta, mas aponta com um holofote exatamente 
onde você precisa investigar.

Entender esses números é o primeiro passo para um diagnóstico. O Analytics nos fornece o "o quê" está 
acontecendo, mas para entender o "como" e o "onde" dessa interação, precisamos de ferramentas 
complementares que nos ofereçam uma visão mais próxima do comportamento do usuário.
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Hotjar e Mapas de Calor: Vendo Através dos 
Olhos do Usuário
Enquanto o Google Analytics nos dá o mapa e as estatísticas do trânsito, ferramentas como o Hotjar nos oferecem 
uma visão mais próxima, quase como um drone sobrevoando os carros. Elas nos ajudam a entender como os 
usuários interagem com os elementos de uma página específica, complementando os dados quantitativos com 
uma camada visual de comportamento. Se o Analytics diz "o que", o Hotjar ajuda a entender o "onde" e o "como" 
dessa interação.

Imagine poder visualizar uma página do seu site com manchas vermelhas brilhantes sobre as áreas onde os 
usuários mais clicam. Ou ver até que ponto da página a maioria das pessoas rola a tela antes de desistir. Essa é a 
mágica dos Mapas de Calor (Heatmaps). Eles são uma representação visual agregada de milhares de interações, 
revelando padrões que seriam invisíveis em tabelas de números.

Mapas de Clique
Mostram onde os usuários clicam 
(ou tocam). Fantásticos para 
descobrir se as pessoas estão 
clicando em elementos que não são 
links ou ignorando o principal botão 
de "Call to Action".

Mapas de Movimento
Rastreiam o movimento do mouse 
na tela. Como há alta correlação 
entre onde olhamos e onde 
apontamos o mouse, funcionam 
como um "mapa de atenção".

Mapas de Rolagem
Revelam a profundidade que os 
usuários alcançam em uma página. 
Se 85% nunca veem o conteúdo 
"abaixo da dobra", talvez seja hora 
de mover informações importantes 
para o topo.

Além dos mapas de calor, ferramentas como Hotjar também oferecem gravações de sessão. Sim, é exatamente o 
que parece: você pode assistir a gravações anônimas de sessões reais de usuários navegando pelo seu site. Ver 
alguém lutando para encontrar o campo de busca ou hesitando antes de clicar em um botão é uma fonte de 
empatia e insights que nenhum número consegue transmitir. É a ponte perfeita entre o quantitativo e o qualitativo, e 
nos leva ao nosso próximo método, que opera em uma lógica similar, mas com um propósito mais estruturado.

Insight Poderoso: As gravações de sessão são como ter um usuário real sentado ao seu lado, mostrando 
exatamente onde ele fica confuso, onde ele hesita e onde ele desiste. É uma fonte de empatia que transforma 
números frios em histórias humanas reais.
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Teste de Usabilidade Não Moderado: 
Pesquisa em Escala e no Contexto Real
Até agora, vimos como perguntar (surveys), como experimentar (testes A/B) e como observar o comportamento 
passivamente (analytics). O Teste de Usabilidade Não Moderado combina elementos de todos eles. É uma forma 
de pedir a usuários reais que completem tarefas específicas em seu site ou protótipo, mas sem a presença de um 
pesquisador para guiá-los ou observá-los em tempo real.

Teste Moderado

Como uma aula de direção com instrutor ao seu lado

Pesquisador presente

Perguntas em tempo real

Aprofundamento do "porquê"

Menor escala

Teste Não Moderado

Como pedir a um motorista experiente que teste um 
carro novo

Usuário sozinho

Ambiente natural

Dados quantitativos

Maior escala

Pense na diferença entre uma aula de direção com um instrutor ao seu lado (teste moderado) e pedir a um 
motorista experiente que leve um carro novo para um passeio e depois preencha um relatório sobre a experiência 
(teste não moderado). O teste moderado é ótimo para aprofundar, fazer perguntas de acompanhamento e entender 
o "porquê" em tempo real. O teste não moderado, por sua vez, permite avaliar muito mais motoristas, em suas 
próprias rotas e horários, fornecendo dados quantitativos sobre o desempenho em um ambiente mais natural.

01

Definir Tarefas
Crie cenários específicos: "Encontre uma calça jeans 
azul tamanho 42 e adicione ao carrinho"

02

Recrutar Participantes
A plataforma encontra usuários que correspondem ao 
seu público-alvo

03

Executar Teste
Usuários realizam tarefas em seus próprios dispositivos, 
com gravação de tela e voz

04

Analisar Resultados
Combine dados quantitativos (taxa de sucesso, tempo) 
com feedback qualitativo

O processo geralmente funciona através de plataformas online como UserTesting, Maze ou Lookback. Você define 
um conjunto de tarefas e critérios de sucesso. A plataforma recruta participantes que correspondem ao seu 
público-alvo e os convida a realizar essas tarefas em seus próprios dispositivos. Enquanto eles executam as 
tarefas, a plataforma pode gravar a tela, os cliques e até mesmo a voz do participante (se ele for instruído a 
"pensar em voz alta").

O resultado é um tesouro de dados quantitativos e qualitativos. Você não apenas descobre quantos usuários 
conseguiram completar a tarefa (taxa de sucesso), mas também quanto tempo levaram (tempo na tarefa) e, muitas 
vezes, quão fácil eles acharam (através de uma pergunta de escala após a tarefa). Por exemplo, você pode 
descobrir que 90% dos usuários completaram a tarefa, mas levaram em média 2 minutos e classificaram a 
dificuldade como "alta". Isso indica que, embora a tarefa seja possível, a experiência é frustrante e precisa de 
otimização. Essa combinação de métricas de performance com feedback subjetivo é extremamente poderosa para 
priorizar melhorias de design.
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Integrando os Métodos: Uma Sinfonia de 
Dados
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada. Vimos quatro métodos quantitativos poderosos, mas eles não são 
solistas. A verdadeira maestria em Design Centrado no Usuário está em saber como orquestrá-los, fazendo com 
que cada um contribua com sua força única para compor um quadro completo da experiência do usuário. Usar 
apenas um método é como tentar entender uma paisagem complexa olhando por um buraco de fechadura.

Pense nos métodos como uma equipe de detetives, cada um com uma especialidade:

Web Analytics
O vigilante que monitora os 
alarmes. Ele aponta o 
problema: "Ei, há um êxodo 
em massa de pessoas na 
página de checkout!"

Hotjar
O perito da cena do crime. 
Ele mostra onde o problema 
acontece: "Ninguém está 
clicando no botão 'Finalizar 
Compra'"

Teste de Usabilidade
O interrogador. Ele revela o 
porquê: "Não consigo clicar 
em 'Finalizar Compra', 
parece desabilitado"

Survey
O censo da cidade. Ele 
quantifica a melhoria: "Quão 
fácil foi sua experiência de 
checkout?"

Teste A/B
O laboratório forense. Ele 
prova a solução: botão 
verde aumenta conversão 
em 25%

Analytics 
identifica 
problema

Hotjar visualiza 
comportament
o

Teste de 
Usabilidade 
entende porquê

Teste A/B 
valida solução

Essa sinergia transforma a pesquisa de uma atividade pontual em um ciclo de melhoria contínua, onde insights de 
uma ferramenta alimentam as perguntas que você fará com a próxima. É a diferença entre ter uma lanterna e ter 
um sistema completo de iluminação para explorar a experiência do usuário.
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O Futuro é Agora: Tendências que Moldam a 
Pesquisa Quantitativa
Nossa discussão não estaria completa sem um olhar para o horizonte. O campo do UX está em constante 
evolução, e as tendências emergentes estão redefinindo o que e como medimos. Incorporar essas perspectivas 
em seu trabalho não é apenas um diferencial, mas uma necessidade para criar produtos relevantes para o mundo 
de amanhã.

Interfaces de Voz (VUI)
Como medimos o sucesso de 
uma interação com a Alexa? 
Novas métricas como "taxa de 
reconhecimento de intenção" e 
"tempo para conclusão por voz" 
se tornam cruciais.

IA no UX
A IA gera designs 
automaticamente e cria 
centenas de variações para 
testes multivariados. Análise 
preditiva identifica usuários em 
risco de abandono.

Design Sustentável
Novas métricas incluem "peso" 
em kilobytes das páginas, 
eficiência do código e impacto 
no consumo de bateria. Testes 
A/B agora consideram 
velocidade e consumo de 
dados.

Uma das maiores transformações é a ascensão das Interfaces de Voz (VUI). Como medimos o sucesso de uma 
interação com a Alexa ou o Google Assistant? Métricas tradicionais como "taxa de clique" não se aplicam. Novos 
indicadores se tornam cruciais, como a "taxa de reconhecimento de intenção" (quantas vezes o assistente 
entendeu o que o usuário queria) e o "tempo para conclusão da tarefa por voz". Os testes de usabilidade também 
mudam, focando em avaliar a naturalidade do diálogo e a clareza das respostas faladas.

Outra força poderosa é a Inteligência Artificial (IA) no UX. Já mencionamos como a IA pode analisar dados, mas 
seu papel está se expandindo. A IA agora pode gerar designs de forma autônoma, criando centenas de variações 
de layout para testes multivariados em uma velocidade impossível para humanos. Além disso, ferramentas de 
análise preditiva usam IA para prever quais usuários estão em risco de abandonar um serviço com base em seus 
padrões de comportamento, permitindo ações proativas para retê-los.

Finalmente, o Design Sustentável está trazendo uma nova consciência para a nossa área. O impacto ambiental de 
produtos digitais 3 desde o consumo de energia de data centers até a obsolescência programada de dispositivos 3 
está se tornando uma preocupação de UX. Isso abre portas para novas métricas quantitativas. Podemos começar a 
medir o "peso" em kilobytes de nossas páginas, a eficiência do nosso código e o impacto de nossas decisões de 
design no consumo de bateria de um celular. Realizar um Teste A/B não apenas para ver qual versão converte 
mais, mas também qual versão carrega mais rápido e consome menos dados, é um exemplo de como a 
sustentabilidade pode e deve ser quantificada.

Essas tendências nos mostram que o campo de dados quantitativos em UX está se expandindo para além da 
usabilidade e da conversão, começando a abraçar a eficiência, a ética e o impacto ambiental como métricas de 
sucesso de primeira classe.
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Síntese da Aula: Sua Nova Caixa de 
Ferramentas Quantitativas
Chegamos ao final da nossa exploração pelos métodos de pesquisa quantitativa. Se no início os números pareciam 
frios, espero que agora você os veja como peças de um quebra-cabeça fascinante que revela o comportamento 
humano em grande escala. Passamos de construtores de pontes com Surveys a cientistas em nosso laboratório de 
Testes A/B. Nos tornamos detetives com Web Analytics e observadores atentos com Testes de Usabilidade Não 
Moderados.

A lição mais importante é que esses métodos não são apenas para especialistas em dados. Eles são ferramentas 
para designers, escritores, gerentes de produto 3 todos que participam da criação de experiências. O poder não 
está nos números em si, mas nas histórias que eles contam e nas perguntas que nos inspiram a fazer. A 
mentalidade quantitativa é sobre cultivar a curiosidade, formular hipóteses e ter a humildade de deixar que os 
dados desafiem nossas suposições.

Lembre-se da sinfonia: cada instrumento tem sua hora e seu propósito. O segredo é saber quando usar a precisão 
cirúrgica de um Teste A/B e quando usar a visão panorâmica do Google Analytics. Ao integrar essas ferramentas, 
você deixa de desenhar no escuro e passa a esculpir a experiência do usuário com a luz dos dados como seu guia.

Em Prática

Antes de criar um novo recurso, valide a demanda com um survey para quantificar o interesse do seu 
público.

Ao otimizar uma página importante (home, checkout), formule uma hipótese clara e execute um 
Teste A/B para medir o impacto da sua mudança.

Mensalmente, reserve um tempo para analisar o Google Analytics, procurando por gargalos ou 
quedas inesperadas no funil de conversão.

Quando identificar uma página com alta taxa de abandono, use o Hotjar ou um Teste de Usabilidade 
Não Moderado para entender o que está acontecendo.

Sempre que for criar um questionário, faça um teste piloto com 5 colegas para garantir que suas 
perguntas sejam claras e imparciais.
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Consolidação e Próximos Passos
Parabéns por chegar até aqui! Você agora tem uma visão estruturada dos principais métodos de pesquisa 
quantitativa em UX. O próximo passo é colocar esse conhecimento em ação. Comece pequeno. Escolha uma 
métrica, formule uma hipótese e proponha um teste simples. A prática é o que transformará a teoria em habilidade.

Autoavaliação

(Assinale a alternativa que melhor responde a cada questão)

1. (Nível Fácil)
Uma equipe de UX deseja entender o nível de 
satisfação dos seus 10.000 usuários ativos com 
uma nova funcionalidade. Qual método seria o mais 
eficiente para obter uma medida quantitativa da 
satisfação geral deste grande grupo?

a) Teste de Usabilidade Moderado com 5 usuários.
b) Envio de um Survey com uma Escala Likert.
c) Análise de mapas de calor na página da 
funcionalidade.
d) Entrevistas em profundidade com 10 usuários.

2. (Nível Médio)
Ao analisar o Google Analytics, um designer nota 
que a página de preços tem uma taxa de rejeição 
de 90%. Ele suspeita que o layout da página é 
confuso. Para validar uma proposta de novo layout 
com o objetivo de aumentar o número de cliques no 
botão "Contratar Plano", qual é o método mais 
apropriado?

a) Teste A/B.
b) Teste de Usabilidade Não Moderado.
c) Um survey de satisfação.
d) Teste Multivariado.

3. (Nível Difícil - Estilo Concurso)
Considerando as diretrizes de Acessibilidade para 
Conteúdo Web (WCAG), a elaboração de um 
questionário online deve priorizar, EXCETO:

a) Uso de linguagem simples e direta para abranger 
diversos níveis de letramento.
b) Garantir que todos os campos do formulário 
sejam navegáveis via teclado.
c) Utilizar jargões técnicos da área de UX para 
validar o conhecimento do respondente.
d) Fornecer contraste de cores adequado entre 
texto e fundo.

4. (Nível Especialista)
Uma startup com alto volume de tráfego quer 
otimizar sua tela de cadastro. A equipe tem 
hipóteses sobre o impacto combinado de três 
elementos: o título principal, a imagem de fundo e o 
texto do botão de cadastro. Para entender qual 
combinação específica desses três elementos gera 
a maior taxa de conversão, a equipe deve optar 
por:

a) Três Testes A/B sequenciais, um para cada 
elemento.
b) Uma série de Testes de Usabilidade Não 
Moderados.
c) Um único Teste Multivariado.
d) Uma análise de regressão no Google Analytics.



Questão Discursiva Curta

Descreva, em 3 a 5 linhas, um cenário em que o uso do Google Analytics apontaria um problema e como os 
Mapas de Calor (Hotjar) poderiam ajudar a investigar a causa raiz desse problema na mesma página.

[Espaço para resposta]

Conexão com a Próxima Aula

Agora que você domina as ferramentas de pesquisa, tanto qualitativas (Aula 8) quanto quantitativas (esta 
aula), está pronto para o próximo desafio. Na Aula 10 3 Planejamento e Execução de uma Pesquisa de 
Sucesso, vamos juntar todas as peças. Você aprenderá a definir objetivos claros, escolher os métodos 
certos, recrutar participantes e criar um cronograma de pesquisa do início ao fim.

Livro Recomendado
"Quantifying the User Experience" (Jeff Sauro & 
James R. Lewis): Para quem deseja aprofundar nas 
estatísticas por trás da pesquisa de UX.

Recurso Online
Blog da Nielsen Norman Group (nngroup.com): 
Referência mundial com artigos práticos e baseados em 
evidências sobre todos os tópicos que vimos.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito
1. b)
2. a)
3. c)
4. c)

Resposta Esperada (Discursiva)
O Google Analytics pode mostrar uma alta taxa de 
saída em uma página de formulário. Ao investigar 
com o Hotjar, os mapas de calor poderiam revelar 
que os usuários clicam repetidamente em um texto 
que parece um link, mas não é, ou que a maioria 
dos usuários não rola a página até o botão de envio, 
indicando que o problema é de layout ou 
expectativa de interação, e não do formulário em si.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre ferramentas e tendências tecnológicas desta aula estão atualizadas 
até 2025. O cenário digital muda rapidamente; consulte sempre as fontes oficiais das ferramentas e publicações 
de referência para verificar as funcionalidades mais recentes.

Parabéns por concluir a Aula 9! Você agora possui uma base sólida em métodos de pesquisa quantitativa e está 
preparado para aplicar esses conhecimentos em projetos reais. Lembre-se: a prática leva à perfeição, e cada teste 
que você executar será uma oportunidade de aprender algo novo sobre seus usuários.


